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			APRESENTAÇÃO


			Alguém já lhe disse que você é capaz de algo mais ousado? Como pular de paraquedas, pilotar uma carreta por uma estrada bem estreita ou escrever um livro? Alguém já acreditou em você? Se alguém já lhe deu um voto de confiança é porque você tem potencial, e acreditando nisso eu resolvi escrever este livro, intitulado Depois da tempestade, que é uma obra de ficção, um apanhado do mundo espiritual com a nossa realidade, um encontro de magia, misticismo e enigmas, pois, quando as mensagens vindas das entranhas ocultas do silêncio batem à nossa porta, o misterioso som do desconhecido quebra a monotonia, dando passagem a um mundo de sonhos e realizações. Nesta obra você encontrará um bonito exemplo de vida; as mensagens aqui contidas farão você parar para refletir um pouco sobre o sentido da vida.


			Depois da tempestade é um livro de ficção; não foi feito do que é aparente, foi tirado da minha própria imaginação, por isso qualquer semelhança é mera coincidência.










			PREFÁCIO


			Li toda história que compõe essa obra e achei muito interessante a imaginação do autor, uma linda história onde o autor trouxe um pouco do mundo espiritual com a realidade do dia a dia e a inspiração que levou a escrever esse enredo cheio de suspense. Fiquei surpreso, triste e alegre ao final de tudo pelo drama, pelo exemplo de vida que pude tirar dessa leitura, gostei muito e recomendo a todos que leiam e tirem suas próprias conclusões.


			José Antonio dos Anjos


		


	

		

			PRÓLOGO


			Aparentemente a Vila San Genaro não tinha nada de peculiar; de gente humilde que gostava de contar suas experiências e façanhas, de camponeses que trabalhavam a terra, de crianças que eram felizes com o pouco que possuíam, um povo hospitaleiro e acolhedor. 


			Todas as histórias se entrelaçam numa aventura mágica e encantadora. Alguns sentem o sangue ferver nas veias. Para outros, tremem-lhe os nervos.


			Vem a tempestade, e com ela mensagens vindas de lugares desconhecidos e reveladas a uma criança. O misticismo silencioso quebra-se, dando passagem àquele povoado.


			Quis o destino, no entanto, que a sabedoria prevalecesse sobre aquele lugar.
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SAN GENARO
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			Quando os albores anunciaram o início de um novo amanhecer sobre aquele vilarejo, não poderiam imaginar o que estava por vir. Escondidas entre as montanhas de Évora, vivem ali não mais que 60 famílias, quase que isoladas do mundo exterior. Esquecidas pelas autoridades, não há estrada asfaltada, e a cidade mais próxima dista 7 léguas, exatos 36 quilômetros. A estrada adjacente para a cidade exige duas horas de caminhada, e apenas uma trilha liga o vilarejo àquela estrada.


			A vila chama-se San Genaro, nome dado àquele vilarejo por causa do seu fundador, o mais antigo morador dali, Genaro Manoel dos Reis.


			A vila tem muita beleza, esbanja terra fértil; o povo vive dela e é feliz, apesar das dificuldades.


			O inverno ali é bastante rigoroso; ocasionalmente há geada, que acaba matando as plantações, dificultando o que já é difícil. Nesse período é preciso abastecer os paióis com muita lenha e mantimentos.


			Na primavera, os campos ficam totalmente floridos; ipês-amarelos, roxos e brancos parecem anunciar dias de prosperidade e paz. As flores, ao cair, mancham a relva verde como um grande tapete colorido, dando uma sensação de tela pintada por um bom artista. As flores rasteiras misturam-se às demais, embelezando todo o campo. Quando o vento sopra forte, faz levantar todas as flores caídas, lembrando uma grande revoada. Primavera, estação da alegria, até os animais se animam. Em toda casa se observa, por menor que seja, com intenção de torná-la mais aconchegante, um jardim.


			Locomoção, luz elétrica e saneamento básico são os sonhos dos moradores, que se alimentam de esperança e fé. As notícias internacionais ainda são ouvidas por meio de rádio a pilha, celular é sinônimo de capricho.


			Os pais de família possuem o hábito de levantar antes do alvorecer para lhes fornecer o sustento. Eles vivem da pecuária, e dali mesmo conseguem desfrutar de alimentos, além de insumos para confecção. Há muita fartura, mas pouco dinheiro, pois quase tudo o que produzem é para o consumo.


			Quando precisam de vestimenta, ou para qualquer necessidade básica, vão até a cidade para vender parte dos animais, das hortaliças de suas ricas plantações e a famosa farinha branca e fina produzida na vila.


			A maioria das roupas é costurada à mão, os cortes de pano são comprados na cidade. Cada uma confecciona as roupas na sua própria casa.


			O Rio Jade corta todo aquele vilarejo, dividindo-o ao meio: uma paisagem exuberante. O rio é uma fonte de recursos, com suas águas cristalinas deixando transparecer seu fundo arenoso e refletindo a imagem do céu. Além da abundância de peixes, ele proporciona um belo mergulho e passeio de canoa, que aos domingos de sol faz a alegria das crianças. O rio também é parte fundamental para as mulheres, a maioria lava suas roupas ali.


			Uma fileira de pedras é posta na parte mais baixa do rio, que serve de passagem para o outro lado, assim como uma passarela de madeira na parte mais alta; essa é a ligação entre os lados. Como não há água encanada, as bicas d’água são usadas para higiene pessoal e para lavar roupa e louça.


			As casas são na maioria construídas de pau a pique, algumas de tijolo cru e telhas que eles mesmos fabricam. Dentro de casa, lamparinas são espalhadas por todos os cômodos para trazer claridade. Alguns possuem vitrola, viola e sanfona.


			Constantemente se ouve um som familiar vindo de uma casa, logo o vizinho se une a essa melodia, e as pessoas desfrutam de um belo som.


			A vida é rotineira e dura, até para as crianças, que precisam ajudar os pais no trabalho da roça antes da escola.


			Quando precisam fazer algum trabalho em prol da comunidade, fazem mutirão, como fizeram a estradinha que liga o vilarejo à cidade, tudo feito manualmente com ferramentas pesadas.


			Agora já é possível chegar de carro ali. Quando isso foi anunciado, muitos ficaram interessados em conhecer o lugar, que até então era esquecido pela maioria, inclusive pelas autoridades da prefeitura, que nunca foram ali.
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			Há uma escolinha que ensina até a quarta série; um só professor ensina todas as matérias numa salinha onde se acomodam 20 alunos. O horário das aulas é do meio-dia às 17 h, com 30 minutos de recreio e sem merenda. Sábado e domingo são dias oficiais do descanso. No recreio, brinca-se de diversos jogos, em que é possível desenvolver habilidades sociais e espírito de equipe. Nenhum aluno possui mochila, todo material escolar é carregado em sacolas de pano confeccionadas pelos próprios pais.


			Uma das alunas chama-se Claire, e desde os 2 anos chama atenção pela sua inteligência. É destaque entre os alunos. Devora qualquer livro que vê pela frente.
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